
OBJETIVOS
Examinar, em textos selecionados da filósofa Isabelle Stengers, o modo como
sua descrição das práticas científicas contribui para conceber em novas bases
relações que historicamente se estabeleceram como pares de opostos, tais
como as entre humanos e não-humanos, ciência e política, razão e crença. A
hipótese é que, em sua mirada filosófica sobre o nascimento e funcionamento
das ciências e em sua proposta de que “uma outra ciência é possível”,
vislumbramos sua aposta especulativa na delineação de ummundo por trás do
chamado Ocidente – para a autora, este não seria um mundo, mas uma
“máquina que destrói tanto políticas quanto ontologias”. Essa primeira aposta
especulativa se desdobra numa segunda: a da possibilidade de uma melhor
coexistência entre mundos que, não sendo os mesmos, existem em conexões
parciais uns com os outros, possibilidade que se faz ainda mais premente
quando precisamos enfrentar a ameaça comum da crise ecológica global que
marca o Antropoceno.

EMENTA A “guerra das ciências” dos anos 1990 e as disputas que ela ilustrava. Ciência e
sociedade pelas lentes dos estudos sociais da ciência e da tecnologia.
Diplomacia e humor vs. verdade e ironia. O construtivismo como recusa do
relativismo e do reducionismo. Ciência e ficção. O gênero da ciência. Fatos
científicos como acontecimentos. Herdar sem negar: civilizar as práticas
modernas. Cosmopolítica e política ontológica: desafios da intrusão de Gaia.

PROGRAMA A primeira parte do curso consistirá na apresentação do problema, por meio
da leitura e discussão de A invenção das ciências modernas e de textos
relacionados. Já na segunda parte, examinaremos as propostas
(cosmo)políticas mais recentes esboçadas em Uma outra ciência é possível e
outros textos subsequentes.
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AVALIAÇÃO Critério 3

MÉDIA = ( G1 + G2) / 2

Se G2 < 3,
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4

DETALHAMENTO

AVALIAÇÃO

O curso prevê duas avaliações (G1 e G2), com formato a ser definido
juntamente com as/os alunas/os matriculadas/os. Importante destacar que a
participação nas discussões do curso contará na avaliação.
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Vídeos:
“Cosmopolítica: questões de fato, interesse, cuidado e atenção”. Minicurso

ministrado por Fernando Silva e Silva (4 aulas).
<https://apphumanidades.org/cosmopolitica>
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